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E
ste 

trabalho 
está 

inserido 
no 

projeto 
de 

pesquisa 
sobre 

V
ínculos Territoriais, que pensa o 

term
o 

enquanto 
debate 

conceitual, a fim
 de interpretar a 

form
ação 

de 
territórios 

e 
territorialidades 

a 
partir 

das 
práticas sociais, A

pós um
a fase 

de estudos e discussões teóricas, 
o 

projeto 
atualm

ente 
está 

am
parado em

 estudos analíticos 
sobre as seguintes com

unidades 
localizadas 

em
 

contexto 
P

orto 
A

legrense: 
Ilha 

G
rande 

dos 
M

arinheiros; 
Território 

Q
uilom

bo 
dos A

lpes e O
cupação K

aingang 
do 

P
arque 

M
unicipal 

do 
M

orro 
O

sso, este últim
o sendo o tem

a 
principal desta apresentação.

M
E
T
O
D
O
L
O
G
I
A

A
té 

o 
m

om
ento, 

o 
desenvolvim

ento 
da 

pesquisa 
se deu através de um

 estudo 
da contextualização histórica a 
respeito da presença K

aingang 
na 

região 
m

etropolitana, 
bem

 
com

o um
a busca, ainda a nível 

bibliográfico, 
por 

possíveis 
elem

entos na filosofia de vida 
K

aingang 
que 

auxiliem
 

na 
com

preensão 
de 

suas 
concepções de territorialidades 
e vínculos com

 estas.

R
E
S
U
L
T
A
D
O
S

C
om

preende-se o estabelecim
ento de fam

ílias K
aingang na cidade 

de P
orto A

legre com
o resultado do processo de intensa e violenta 

desapropriação pela qual esse povo passou nos últim
os séculos. 

C
om

 território cada vez m
ais com

prim
ido, e sendo a capital o m

aior 
sím

bolo do poder político fóg* da região, fixar-se por aqui se m
ostra 

um
a ferram

enta de luta e reivindicação de sua visibilidade.
P

assando por estudos que tratam
 da espiritualidade, do sistem

a de 
saúde e cura, bem

 com
o da pedagogia K

aingang, com
eçam

os a 
com

preender onde residem
 as diferenças para com

 a epistem
e 

hegem
ônica. E

sses pontos se apresentam
 com

o chave para o 
entendim

ento desse vínculo criado num
 lugar onde, de acordo com

 
alguns discursos, é considerada ilegítim

a sua presença. 


